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de um acordo
Ruídos e silêncios
na reacção
aos combustíveis

PORTUGAL E ESPANHA

Um elemento do piquete de motoristas que estava em Zibreira, Alcanena foi hoje atropelado mortalmente por um
camião que se recusou a aderir ao bloqueio, disse à Lusa uma testemunha no local. A informação foi confirmada
pela GNR, que contudo não adiantou pormenores. Também em Espanha o bloqueio dos camionistas já provocou
uma vítima. Um grevista que procurava explicar as razões do protesto foi atropelado por uma furgoneta, na cidade
Granada. O condutor do veículo foi detido pela Guarda Civil espanhola.

Protesto provoca dois mortos

Este foi o sectorque deu o tiro de partidaàsubidadacontestação em
Portugal. Foi oprimeiroaavançarparagreveefoi oprimeiroagaran-

tirpromessas do Governo paraenfrentaracrise dos combustíveis. Em qua-
se uma semana de paralisação, os pescadores e armadores conseguiram a
isenção da taxa social única durante três meses, uma linha de crédito sem
juros de 40 milhões de euros, com 1 ano de carência, a redução da taxa de
vendanalotade 4% para2%, assim como agarantiaporparte do ministro
da Agricultura de rever as taxas e licenças aplicáveis à pesca. Com as pro-
messasnamão ospescadoressuspenderam agreve durante Junho. Aberta
aportapelospescadores, seguiram-se oscamionistas.

Pescadores abriram a porta

O transporte rodoviário de passageiros foi outro sectorque esteve na
ordem do dia. Apesar do acordo entre o Estado e as transportadoras

queobrigaàrevisãodastarifasdospassessociaisem funçãodavariaçãodo
preço do petróleo acadaseis meses, certo é que no final de Maio o Executi-
vo optou por “congelar” os preços. A Associação Nacional dos Transportes
RodoviáriosdePassageiroscalculouem21milhõesdeeurososprejuízospara
asempresascomeste“congelamento”,salientandoque“maistardeoumais
cedo” os passageiros terão que verasuafacturaaumentar. Outracríticaao
Governoprendeu-secomofactodo“congelamento”visarsóLisboaePorto,
sendo que nasrestantesempresasospreçosvão subirjáa1 de Julho.

Transportes obrigados a aceitar

A Associação Nacional dos Tranportadores em Automóveis Ligeiros
(Antral),querepresentaostaxistas,aguardapelaconclusãodasnego-

ciações do Governo com o sectordos transportadores de mercadorias para
avançarcom novas propostas ou medidas de actuação. A Antral diz que re-
cebeu do Ministério das Obras Públicas a garantia que não podia estender,
parajá,ogasóleoprofissional àsuaactividade.EssaéareivindicaçãodaAn-
tralquequerpoderabastecer-secomgasóleomaisbarato,paranãoaumen-
tarastarifas.Tambémosectordocorreioexpresso,reunidonaAPOE,pediu
ao Governo que os incluísse no gasóleo profissional. Os CTT, que não estão
naAPOE, garantem terumapolíticacontínuade redução de consumo.

Taxistas esperam para ver

Praticamentetodosossectoressãoafectadospelasubidadecombus-
tíveisetambémasfamíliasportuguesasosão.Esteano,asmanifesta-

ções contra a subida de combustíveis já se manifestaram de várias formas.
Além da visível greve de pescadores e de transportadores de mercadorias,
apelou-seaoboicotedosconsumidoresàsprincipaisempresasgasolineiras.
Há outros sectores que pedem outro tipo de medidas. A restauração, por
meiodaARESP,pedenivelamentodoIVA edoIRCcomEspanha.Oscombus-
tíveis(gasóleo,gáseviaenergia),dizMárioPereiraGonçalves,presidenteda
ARESP, sãoosegundomaiorpesonoscustosdarestauração, depoisdossa-
lários. Háoutros sectores, como porexemplo o daaviação, que tem feito as
suasacçõesreivindicativasanível internacional.

Combustíveis agravam custos

Correio da Manhã

Crónica de uma revolta
espontânea e descontrolada
Chegou à reunião da Antram con-
victo que a associação ia avançar
paraaparalisação.Rapidamenteviu
que não era o caso e que os ânimos
estavam demasiado exaltados. As-
sumiu o microfone. Acalmou, dis-
cursou e foi ultrapassado pelos
acontecimentos. “Até saí da sala
quando decidiram eleger uma co-
missãoparaaparalisação,masnada
feito, fui escolhido” relatou Jorge
Lemos ao Jornal de Negócios. En-
tretantojáabandonouasfunçõesda
comissão dos camionistas.“Ontem
à noite [segunda-feira] reunimos
com aAntram e vimos que o paco-
tequeestáasernegociadoé interes-

sante”,começouaexplicar.Pelasua
interpretação dos factos era “hora
detambémdarumsinaldeboavon-
tade”. Multiplicou-se em telefone-
masa tentardesmobilizarospique-
tes“pelo menos até 16 de Junho”.
Saiu o tiro pela culatra.“Até amea-
çaram os meus camiões: ‘Se passa-
rem aqui pegamos-lhes fogo’... A
mim! Que estive na origem disto!”
sublinha. Mas o movimento está
descontrolado? “Acho que sim, as
pessoas estão um bocado [descon-
troladas]”. A sua empresa tem ac-
tualmente 32 camiões e 40 colabo-
radores.“Tenhoasortedenãoestar
mal nem bem, ainda tenho as con-

tas equilibradas”,mas fala sobretu-
do dos“pequenos e médios empre-
sários”dosectoraosquaisdiagnos-
tica“desespero”: “Nospiquetesha-
via empresários a perguntar se não
queriaficarcomaempresadeles,de
borla. Quando se chega a isto...”.
Mas o seuolharnão vê só umlado.
“Temos [sector] que perceber que
estamosaressacarsubsídios”apon-
ta,“não podemos querer que o Es-
tado nos proteja sempre”comenta
sobreogasóleoprofissional.Etam-
bém admite o excesso de camiões,
calculando em“pelo menos 10%”
a redução de frota que cada empre-
sa deveria realizar. FPC

Segurança máxima | O Governo está
a assegurar desde ontem escolta policial
aos camiões que transportam combustíveis.


